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RESUMO: Observações de campo e de laboratório evidenciaram, pela primeira vez, a predação pre-
ferencial, de larvas e pupas de simulídeos pelo crustáceo. Aegla platensis Schmitt, 1942. Foram feitas ob-
servações de campo e coletas no arroio Carpintaria, Município de Dois Irmãos, Rio Grande do Sul,
Brasil. É ressaltada a possibilidade de ser usado esse caranguejo em manejo integrado no controle de
simulídeos.
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INTRODUÇÃO

Edwards4 (1928) examinou e determinou lar-
vas e pupas de simulídeos, provenientes de
Uganda, assinaladas sobre caranguejos (Pota-
mon niloticum) pelo Dr. W.T. Calman.

Van Someren e Macmahon8 (1950), traba-
lhando com Simulium sp., proveniente do Ke-
nia, determinaram que era uma foresia a asso-
ciação com o crustáceo Potamonautes (Pota-
mon) sp.. Nesta associação forética, que envol-
ve caranguejos do gênero Potamonautes (Deca-
poda: Potamidae) e simulídeos do subgênero
Lemsellum está situada uma das espécies veto-
ras da filária Onchocerca volvulus (Leuckart,
1893), Simulium (L.) neavei Roubaud, 1915.

A constatação de predação preferencial, em
Simuliidae, por crustáceos, ainda não tinha si-
do assinalada.

A maioria dos estudos realizados sobre crus-
táceos do gênero Aegla trata da distribuição
geográfica, sistemática e biometria como
Schimitt7 (1942); Vaz Ferreira, Gary e Ferreira9

(1945); Ringuelet5 , 6 (1949); Buckup e
Rossi2 (1977).

Outras associações com crustáceos do gênero
Aegla já foram constatadas: protozoários
(Epystilus sp., Lagenophrys sp.), epizoários
(Temnocephales sp., Stratiodriolus sp.), algas

e bactérias ( B e n n a t i - M o u c h e t 1 , 1932 e
Dioni3, 1967.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As observações e coletas dos simulídeos e ca-
ranguejos foram realizadas entre 2/5 e
1/10/1986, no arroio Carpintaria, afluente do
rio Feitoria, na localidade de Picada Verão,
Município de Dois Irmãos, Rio Grande do Sul.

O arroio Carpintaria, nessa localidade,
apresenta-se sombreado por vegetação margi-
nal, sendo o leito constituído de rochas e areia.

A água apresentava uma alta taxa de oxige-
nação, devido ao grande número de cachoeiras
e uma temperatura entre 18-19°C.

Os caranguejos ficavam, normalmente, nas
fendas entre as rochas, saindo para predar tan-
to larvas como pupas de simulídeos.

Ocasionalmente foram observados exempla-
res desses caranguejos nos medidores fixos, uti-
lizados para obter-se a vazão da água (calhas
modelo Parshall, modificadas) do arroio, on-
de ocorria uma razoável concentração de ima-
turos de simulídeos.

Verificou-se, experimentalmente, a predação
de uma ninfa de Ephemeroptera, muito mais
ágil que as larvas de simulídeos; o caranguejo



apresentou grande dificuldade para capturá-la e
presume-se que, na natureza, este tipo de pre-
dação deva ser pouco provável.

Em laboratório conseguiu-se manter dois
exemplares de Aegla platensis, por 10 dias, ali-
mentados com larvas de simulídeos e pequenos
pedaços de carne bovina.

Simulium (Chirostilbia) pertinax Kollar,
1832, Simulium (Inaequalium) sp. e Simulium
(Chirostilbia) riograndense Py-Daniel, Souza &
Caldas, 1988, foram as espécies de simulídeos
que Aegla platensis predava na natureza.

Simulium (C.) pertinax é a principal espécie
alvo nos estudos de biologia, ecologia e contro-
le, que estão sendo desenvolvidos nas regiões
Sudeste e Sul do Brasil, pois as fêmeas apresen-
tam acentuada antropofilia o que causa danos
aos sistemas agropecuários e turísticos.

Fêmeas de Simulium (C.) riograndense ape-
nas foram observadas alimentando-se de bovi-
nos e eqüinos.

Em observações posteriores (agosto de 1988),
em cursos d'água da Bacia hidrográfica do alto
rio Uruguai (extremo norte do estado do Rio
Grande do Sul), constatamos que exemplares
jovens de Aegla sp. estavam em rochedos com
altitudes maiores que 30m e com inclinações
próximas a 70°, entre as folhas da vegetação
hidro-rupestre (onde ocorria uma grande con-

centração de imaturos de simulídeos), enquanto
f o r m a s m a i o r e s desses c a r a n g u e j o s ,
localizavam-se nas partes inferiores do roche-
do, onde eram formados pequenos desvios do
curso hídrico, com velocidades reduzidas da
água.

Tanto as observações de predação natural co-
mo experimental dos imaturos de simulídeos
por Aegla platensis e também as de que as for-
mas jovens deste crustáceo atingem lugares ina-
cessíveis a limpezas mecânicas e impraticáveis
para o uso de larvicidas (pela extrema velocida-
de atingida pela água), levam a indicar que es-
ses caranguejos, se manejados adequadamente,
poderão representar valiosa ajuda aos planos
de controle integrado de simulídeos.
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ABSTRACT: For the first time, preferential predation of larvae and pupae of Simuliidae by the
crustacean, Aegla platensis Schmitt, 1942, was observed in the field and in the laboratory. Field observa-
tions and collections were done in the Carpintaria stream, Dois Irmãos, Country Rio Grande do Sul, Bra-
zil. The possibility of using this freshwater crab in an integrated control of Simuliidae is discussed.
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